
Veracel cria- ,  
escola em 
Eunápolis 

É praticamente R$ 1 milhão que c 
frei Benigno estará recebendo nos. 
próximos quatro anos. Mesmo con -
toda a fé do religioso, essa quantia 
não se trata de um milagre, mas de 
um investimento que a empresa de 
celulose Veracel fará no Centro Pro. 
mocional de Eunápolis (CPE), ad. 
ministrado pelo frei. A ação da em-
presa igualmente não diz respeito 
uma caridade, mas envolve o inte-
resse de estar criando um local onde 
os filhos dos futuros empregados dt 
Veracel possam estudar. 

Resultado da parceria entre a em-
presa florestal do grupo Odebrecht, 
Vera Cruz, com -a sueca Stora Enso, 
a Veracel entra no sul da Bahia com 
investimento de US$ 1,6 bilhão para 
a produção de celulose. Em Eunápo-
lis, a empresa pretende conquistar 
seu espaço no segmento prochiti:vo 
do setor, com a estimativa de fabri-
car 750 mil toneladas de celulbse 
por ano, voltada principalmente pa-
ra exportação. A empresa prevê <lie-
gar a um quadro de 1 mil emprega-
dos. "Para atrair pessoas de outras 
regiões e principalmente técnicos da 
Suécia e de outros países. era pre-
ciso estruturar melhor o sertão -, de-
clara Ulrico Barini, responsável gor 
Pessoal e Organização da Veracek 

Um dos primeiros passos foi' a 
busca de uma escola apropriada P4ra 
os empregados com família. "Exis-
tia a possibilidade de construir uma 
escola, mas encontramos o Centro 
Promocional de Eunápolis, que ti-
nha características adequadas, para 
o projeto", afirma Barini. O CPE 

1 
tem uma área construída de 4 mil 
metros quadrados, mas a área total 
chega a 18 mil metros quadrados. 

Com o prédio és-Whido, ã Veta-
cel agora também vai investir parte 
dos US$ 800 mil em uma nova pe-
dagogia. "Contratamos uma consul-
toria, a Educon, para estruturar esta 
parte". Segundo Barini, o projeto 
prevê uma escola nos moldes inter-
nacionais, com recursos tecnológi-
cos e reforço na língua inglesa. 

O CPE existe há mais de 30 anos 
e surgiu de uma pequena escõla. 
Atualmente o CPE tem 230 alunos, 
mas com os investimentos e a 'pre-
sença da nova empresa,'a estimativa 
chega a mil estudantes. "A escola 
será aberta, não se limitando aos -  fi-
lhos dos funcionários da empies'a", 
diz Barini. A intenção é desenvolver 
toda a comunidade, acrescenta. 

As expectativas do frei Benigno, 
que chegou,:,ein Eunápolis também 
há 30 aiti50,0ndo diretamente ,de 
Nápoles, na Itália, são as melhotes. 
Com  o investimento, o frei da'Or-
dem dos capuchinhos espera que o 
EPC consiga auto-suficiência e não 
precise mais recorrer a contratação 
de professores de outras cidades, 

O salário que será oferecido para 
os professores, que hoje recebem 
aproximadamente R$ 300,00 Cada 
um, deverá chegar a R$ 2 mil. Um 
bom estímulo para obter um coipo 
docente de qualidade. Já o valor das 
mensalidades deverá ser mantido 
nos atuais R$ 170,00. 

(A.H.) 


